
 
 

1 

 

ENTRE ESTETIZAÇÃO DA DOR E RESISTÊNCIA: O CORPO COMO 
ESPAÇO DISCURSIVO NO CAPITALISMO NEOLIBERAL 

Dayvesson Deleon Bezerra da Silva1 

Manuela Pereira Gomes2 

Nadia Pereira da Silva Gonçalves de Azevedo3 

 

Este trabalho analisa os efeitos do capital na constituição dos sentidos sobre o corpo, 

particularmente o corpo-indivíduo e o corpo-sujeito com transtorno mental, a partir da Análise do Discurso 

Materialista (AD), fundada por Pêcheux (Pêcheux, [1969] 2010). Tomando como corpus as canções 

"Narcisista" e "Borderline", de autorias de Maiara, Maraisa e De Ângelo e Maraisa, Lari Ferreira, Renato 

Sousa e Rafa Borges, respectivamente, busca-se compreender como o discurso capitalista contemporâneo, 

articulado à lógica neoliberal, atravessa e interpela sujeitos por meio da construção e da banalização de 

determinadas condições de existência.  

Tematizando a traição masculina e comparando-a a transtornos mentais como narcisismo e 

borderline, as canções revelam um eu-lírico feminino que, frente à infidelidade do companheiro, o analisa 

como alguém incapaz de demonstrar amor, que é instável e que merece ser afastado. Apesar de 

discursivizarem uma dor legítima e contribuírem para o fortalecimento do gênero, da mulher, a partir do 

discurso de resistência, há uma clara associação do homem adúltero à pessoa com Transtorno de 

Personalidade Borderline e Transtorno de Personalidade Narcisista.  

Possíveis efeitos de sentido das músicas geram uma comparação perigosa que banaliza o 

diagnóstico mental e esteriotipa o corpo-sujeito que sofre. Parte-se da compreensão de que o corpo é um 

espaço simbólico e material atravessado pela linguagem - corpo como lugar de observação do sujeito 

(Leandro-Ferreira, 2013), ponto zero das subjetivações. Conforme Orlandi (2017), o sujeito é corpo e 

discurso, sua constituição se dá em laço social, marcada por memórias discursivas e interpelada 

ideologicamente. Assim, aborda-se o corpo como um espaço político de contradição e resistência, onde 

sentidos estabilizados sobre normatividade, saúde mental e gênero são reiterados ou tensionados.  

A banalização do sofrimento mental, amplamente observada na mídia e nas artes, revela como 

transtornos psíquicos são convertidos em recursos discursivos para produção de entretenimento e 

identificação social.  

No contexto contemporâneo, por exemplo, os discursos sobre o corpo-sujeito acometido por 

sofrimento psíquico são intensamente atravessados pelas dinâmicas do capital e pela lógica neoliberal. 
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Esse atravessamento se manifesta na transformação do sofrimento mental em recurso discursivo para 

produção de entretenimento, banalização diagnóstica e, principalmente, mercantilização da dor e                

da diferença.  

A racionalidade neoliberal opera sob o princípio da responsabilização individual e da 

autossuficiência. Com isso, o corpo que sofre é discursivizado como incapaz de corresponder a padrões 

normativos de saúde, equilíbrio emocional e produtividade, sendo frequentemente submetido ao controle, à 

neutralização e à exclusão simbólica nos ambientes midiáticos e institucionais. A mídia - especialmente 

através de músicas populares, novelas e redes sociais - converte transtornos mentais em dispositivos de 

identificação superficial e de consumo simbólico, promovendo imagens estetizadas ou patologizantes, que 

romantizam e/ou marginalizam o sujeito, invisibilizando a complexidade da experiência vivida.  

Assim, o discurso capitalista, associado a práticas discriminatórias, tende a silenciar a diferença e a 

capturá-la enquanto objeto. Tal movimento favorece estratégias de disciplinamento, reforça estigmas 

psiquiátricos descontextualizados e minimiza a dimensão histórica e coletiva do sofrimento psíquico. A 

mercantilização da dor acirra práticas de exclusão e reforça dispositivos de ridicularização e banalização, 

como se observa nas letras das músicas que compõem o corpus deste estudo, onde o sofrimento mental é 

assimilado à instabilidade emocional, promovendo o afastamento social e a deslegitimação do afeto. Nesse 

sentido, quando o sofrimento mental perde sua dimensão social e histórica, reduzindo-se à 

responsabilidade do sujeito, contribui para o silenciamento da diferença e da vulnerabilidade (Orlandi, 2017; 

Leandro-Ferreira, 2013). 

É, pois, nesse movimento de reiteração e tensionamento que a discursivização do sofrimento 

psíquico impacta diretamente políticas públicas de saúde mental e movimentos sociais que lutam pela 

dignidade do corpo-sujeito com doença psíquica. Leis como a Lei 10.216/2001, que institui a reforma 

psiquiátrica no Brasil, refletem tensões entre práticas inclusivas e processos de marginalização. Movimentos 

como o Setembro Amarelo, campanhas de prevenção ao suicídio e organizações da luta antimanicomial, 

buscam desconstruir estigmas e ampliar o debate sobre as dores psíquicas, valorizando abordagens 

coletivas e integrativas. Por outro lado, práticas discriminatórias e patologizantes persistem, especialmente 

em ambientes digitais e institucionais, onde a diferença é frequentemente tomada como ameaça, objeto de 

exclusão e, no caso em tela, dispositivo de ridicularização e banalização do corpo-sujeito com                 

dada patologia. 

As canções analisadas oferecem pistas enunciativas sobre esse processo: a partir das 

comparações estabelecidas, o corpo que sofre, o corpo adoecido e o corpo que sente são simultaneamente 

estetizados e marginalizados, evidenciando, em dado lugar de enunciação (Zoppi-Fontana, 2017, p. 66), um 

funcionamento discursivo que expõe a gestão neoliberal da vida e suas estratégias de normatização. 

Metodologicamente, a análise traz Sequências Discursivas (SD) oriundas de 02 (duas) canções e segue 

uma abordagem qualitativa interpretativista (Ribeiro; Picalho; Cunino; Fadel, 2023).   
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Em "Narcisista", na SD1“Senta aqui que eu quero conversar com todas as suas personalidades” e 

SD2 “É sério! não sei se eu termino ou se eu te interno / Seu louco”, o sofrimento psíquico é exposto e 

estigmatizado. Observa-se a estetização do transtorno mental associado a um discurso de autossuficiência 

e individualismo, efeitos diretos de uma racionalidade neoliberal que responsabiliza o sujeito por sua 

condição de sofrimento. A música, ao passo que explicita a dor, mobiliza uma imagem de controle e 

distanciamento afetivo, o que pode ser interpretado como uma tentativa de apagar a vulnerabilidade do 

sujeito em nome de uma performance de força.  

Ainda em “Narcisista”, nota-se, a partir da SD3 “Já que eu não sei quem cê é de verdade/ Já que 

todo o dia cê é uma pessoa/ Já que cê tem várias personalidades/ Seu narcisista, seu covarde/ Tô 

terminando com todas suas partes/ A que me trai, a que é solteira/ A que cê não foi homem de verdade”, 

que a materialidade da linguagem, aqui, manifesta-se através de marcas que evidenciam um processo de 

interpelar o sujeito dentro do discurso neoliberal: há uma relação de fragmentação do “outro”, apresentada 

por meio da acusação de múltiplas personalidades- “várias personalidades”, “suas partes”. Essa 

fragmentação não é apenas da identidade individual, mas também é sintoma de um contexto social mais 

amplo, em que o neoliberalismo incentiva o sujeito à performatividade, à multiplicidade de papéis e 

máscaras para corresponder à lógica da sobrevivência e competitividade. Conforme assevera Orlandi, no 

processo de constituição do sujeito, também o corpo é interpelado. Considerando o que vem a ser “um 

corpo produzido pela ideologia capitalista” (Orlandi, 2012, p. 95), é fundamental concebê-lo como um corpo 

pragmático, instrumental e funcional, destinado a atender às exigências e finalidades impostas pela própria 

ideologia capitalista, uma vez que 

[...] o corpo não escapa à determinação histórica, nem à interpelação ideológica do sujeito. 
O corpo não é infenso à ideologia. Por isso, pode ser tão afetado quanto o é, em nossa 
sociedade de consumo, de mercado, de tecnologias. Ele funciona estruturado pelos modos 
de produção da vida material que condicionam o conjunto dos processos da vida social e 
política (Orlandi, 2012, p. 95). 

 

Assim, o sujeito interpelado “cê” é qualificado como “narcisista” e “covarde”, marcas discursivas que 

remetem tanto à patologização quanto à desqualificação moral — ambas estratégias recorrentes da 

racionalidade neoliberal para lidar com a diferença e o sofrimento. Aqui, transtornos psíquicos (narcisismo) 

e atributos moralizantes (covardia) são mobilizados para justificar o rompimento - “tô terminando com todas 

suas partes”, escancarando a naturalização da exclusão dos corpos-sujeitos que não se adequam à norma 

da lógica da ideologia dominante. 

A relação, por sua vez, é permeada pelo princípio de descarte e substituição - “A que me trai, a que 

é solteira, a que cê não foi homem de verdade” - que, por sua vez, ecoa um funcionamento capitalista de 

mercantilização das relações afetivas: o outro torna-se objeto mercadológico, fragmentado e descartável 

diante da frustração ou “falha” percebida/atribuída. Na SD3, o discurso revela o atravessamento do capital 

na constituição dos sentidos sobre o corpo-sujeito: o sofrimento psíquico serve de justificativa para a 

quebra, o rompimento, o afastamento, evidenciando que não há espaço para a diferença e a 
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vulnerabilidade. O neoliberalismo produz sentidos de desresponsabilização coletiva, culpabilizando o 

indivíduo, e impõe uma lógica de substituição e divisão, onde o sujeito só é aceito se corresponder à norma, 

à expectativa e à funcionalidade. 

Em "Borderline", o transtorno mental é tematizado via discurso que patologiza e marginaliza o 

sujeito. Na SD1 “Nem preciso de CRM pra diagnosticar essa loucura que cê tá vivendo” e SD2 “Ele não 

precisa de você nem do seu sentimento/ Só de tratamento/ Cê não precisa ficar se envolvendo/ Com anjo e 

demônio ao mesmo tempo/ Você não é remédio de maluco”, o sujeito aparece como portador de um 

excesso que não pode ser contido pelas formas discursivas hegemônicas, evidenciando a fratura entre a 

experiência vivida e sua representação socialmente aceitável. É revelada a banalização da dor e a 

responsabilização individual pela instabilidade emocional. O discurso neoliberal aparece ao transformar o 

sofrimento em ameaça, convocando ao afastamento e deslegitimando o afeto. Considerando que “na 

linguagem, o corpo é espessura material significante, é o sujeito inscrito no/pelo discurso a partir de seu 

corpo, corpo que significa para si e para o outro na relação com o olhar” (Hashiguti, 2008, p. 04), as 

análises apontam para um processo de mercantilização da dor e da diferença, em que o corpo-sujeito com 

sofrimento psíquico é transformado em objeto de consumo simbólico excluído dos espaços de 

pertencimento. O discurso do capital não apenas silencia a diferença, mas a captura, estetiza, neutraliza, 

impedindo a emergência de outros sentidos possíveis. A gestão neoliberal da vida atua como controle 

simbólico que organiza os sentidos do corpo e legitima práticas de exclusão, disciplinamento                         

e patologização.  

À luz dos princípios neoliberais e sob o prisma da banalização diagnóstica da doença mental, 

observa-se, a partir da SD3 “Fiquei sabendo que ele namorou outras pessoas/ Pra cada uma ele foi um 

personagem/ Esse perfil se encaixa numa personalidade Borderline/ Repara/ Ele te isolou de todo mundo/ 

Não romantiza esse absurdo/ Ele é instável, ele é intenso, ele é extremo/ E nesses casos, todo mundo sofre 

junto”, como as condições históricas, ideológicas e sociais atravessam o modo de significar o corpo-sujeito 

com sofrimento psíquico. A referência ao sujeito que “foi um personagem” para cada relação exemplifica o 

funcionamento da lógica neoliberal, que incentiva a performatividade, a multiplicidade de papéis e a 

adaptação contínua às demandas do mercado relacional e afetivo (Zoppi-Fontana, 2017). 

O diagnóstico de um perfil “Borderline” e a recomendação para não “romantizar esse absurdo” são 

estratégias discursivas que patologizam e atribuem ao sujeito um excesso incompatível com normas de 

estabilidade emocional e funcionalidade. Pelo viés da AD Materialista, como discute Orlandi (2017), o 

sujeito é sempre constituído pelo discurso, no laço social, e não fora dele; assim, o corpo doente e instável 

é construído como ameaça à ordem normativa e, por isso, isolado e excluído (Orlandi, 2012;              

Hashiguti, 2008). 

A intensificação dos traços “ele é instável, ele é intenso, ele é extremo” mobiliza marcas da 

racionalidade neoliberal, que toma o sofrimento como falha ou insuficiência individual, legitimando práticas 

de afastamento, controle e desresponsabilização coletiva. Leandro-Ferreira (2013a) aponta que o corpo-
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sujeito é, nesse processo, mercantilizado e estetizado, tornando-se objeto de consumo simbólico na mídia e 

cultura popular. O enunciado “todo mundo sofre junto”, em seu turno, sugere, discursivamente, uma 

ampliação dos efeitos do sofrimento para o coletivo, mas, dentro da lógica neoliberal, tal sofrimento tende a 

ser capturado como motivo para ainda mais afastamento e patologização, não para acolhimento. 

Diante do exposto, a análise do corpus revelou que o capital atua de maneira incisiva na produção 

de sentidos sobre o corpo-sujeito acometido por sofrimento psíquico, deslocando-o para o âmbito do 

consumo e instrumentalizando sua dor como objeto simbólico de entretenimento e diagnóstico superficial. 

Observou-se, nas canções analisadas, que associações entre sofrimento psíquico — como “narcisista” e 

“borderline” — e condutas desviantes sustentam discursos de exclusão e patologização, reforçando práticas 

de fragmentação e afastamento dos sujeitos. O funcionamento neoliberal, ao privilegiar a responsabilização 

individual e a autossuficiência, impede leituras coletivas e históricas da dor, tornando a experiência do 

sofrimento algo isolado e descontextualizado, em conformidade com uma lógica de eficiência e 

produtividade que legitima ações de disciplinamento e controle. 

O resultado é um processo de estetização e mercantilização do sofrimento mental, no qual o corpo-

sujeito se converte em produto midiático, alimentando estigmas e dificultando o reconhecimento social da 

vulnerabilidade e da diferença. Tal banalização das experiências humanas revela como o discurso 

dominante esvazia sentidos, capturando os modos de viver e sofrer nos limites impostos pela racionalidade 

neoliberal. Por outro lado, a análise demonstrou também a emergência de discursos de resistência, 

impulsionados por movimentos sociais e políticas públicas de saúde mental, que tensionam o silenciamento 

e reivindicam a valorização da pluralidade das existências. Os resultados destes gestos analíticos indicam, 

portanto, que é urgente ampliar os olhares e as políticas que assegurem a dignidade do corpo-sujeito com 

doença psíquica, reconhecendo-o como espaço simbólico, político e histórico, em que a linguagem 

desempenha papel central na constituição dos modos de ser, sofrer e resistir frente ao discurso       

capitalista neoliberal. 
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